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Resumo: Os trabalhos de arqueologia desenvolvidos desde o início da última década do século XX no Centro e Nordeste de 

Portugal permitem estabelecer um quadro paleoambiental e cronoestratigráfico das várias fases de ocupação durante o 

Paleolítico Superior, bem como aperceber caraterísticas da adaptação técnica da produção das indústrias de pedra 

lascada, em função dos recursos líticos disponíveis localmente. Todavia, entre 40,000 e 12,000 cal BP a preservação 

do registo arqueológico foi fortemente condicionada pelos processos sedimentares decorrentes de bruscas mudanças 

nas condições climáticas globais. No Maciço de Sicó (Centro de Portugal) foram detetados artefactos e ecofactos 

essencialmente em cavidades cársicas e abrigos sob rocha (localmente denominados “buracas”). As sequências 

arqueoestratigráficas são descontínuas e terão sofrido diversas fases erosivas, que se revelam por lacunas sedimentares 

e superfícies de estabilização, com distintos graus de preservação. Os sítios arqueológicos da margem Norte do Rio 

Mondego (Centro de Portugal) estão associados a afloramentos de sílex e a sua preservação em sedimentos alúvio-

coluviais do Plistocénico, com uma componente eólica em depressões cársicas fechadas no Planalto de Outil/

Cantanhede. No Vale do Côa (Nordeste de Portugal), os sítios ao ar livre localizam-se em antigas superfícies de erosão 

relacionadas com o encaixe da rede hidrográfica durante o Plistocénico Superior, assim como em depressões 

topográficas abertas nas superfícies aplanadas dos granitóides no limite da “Meseta”. O estudo do aprovisionamento 

em sílex e silcretos revela contactos de longa distância entre a Estremadura e a Meseta Norte, pelo que o mapa dos 

sítios do Paleolítico Superior atualmente disponível, no contexto mais geral da Península Ibérica, não constituirá uma 

imagem completa da densidade de ocupação humana deste território durante aquele período. Para obter uma 

representação mais rigorosa dessa ocupação necessitaremos inevitavelmente da aplicação sistemática de métodos de 

prospeção baseados em modelos de cariz geológico-geomorfológico, tal como já parcialmente estabelecido para o Vale 

do Côa e o Maciço de Sicó. 

Abstract:  Upper Palaeolithic cultures and palaeoenvironments in Central and Northern of Portugal: assessment and 

research prospects 

The archaeological research developed during the last decade of the 20th-century in Central and Northeast Portugal 

established a palaeoenvironmental and chronostratigraphic framework for the Upper Palaeolithic occupation of these 

regions, and brought to light the operative schemes used for the production of stone tools from the locally available 

raw material resources. Between 40,000 and 12,000 cal BP, the preservation of the archaeological record was strongly 

conditioned by sedimentary processes related to rapid changes in global climate. In the Sicó Massif (Central Portugal), 

artefacts and ecofacts are mainly found in karst caves and rock-shelters (locally called “buracas”) whose 

archaeostratigraphic sequences are discontinuous, affected by erosive events (hiatuses and stabilization), and variably 

preserved. The archaeological sites along the North bank of the Mondego River (Central Portugal) are associated with 

flint outcrops and their preservation in Pleistocene alluvium-colluvium sediments, with an aeolian component found in 

closed karst depressions of the Outil/Cantanhede Plateau. In the Côa Valley (Northeast of Portugal), the open-air sites 

are located on ancient rock-terrace surfaces related to Upper Pleistocene fluvial downcutting, as well as in topographic 

depressions of the planation surfaces of the “Meseta” granitoids. The procurement of flint and silcrete reveals a large 

social network, extending from the Estremadura to the Northern Meseta, which indicates that, in the wider context of 

the Iberian Peninsula, the current distribution of Upper Palaeolithic sites is not a genuine reflection of the density of 

this period’s human occupation. Only the implementation of a systematic surveying approach for site detection based 

on geological-geomorphological models, such as those used in the Côa Valley and the Sicó Massif, will allow a more 

accurate reconstitution of that occupation. 

Palavras-chave: Paleolítico Superior, Portugal, Vale do Côa, Baixo Mondego.  

1.  VELHAS ROTAS E NOVOS CAMINHOS DA 

INVESTIGAÇÃO 

 

Apesar da rapidez da recuperação do atraso 

acumulado nos meios humanos e estruturais da 

investigação arqueológica, relativamente a outros 

países da Europa, registada nas três últimas déca-

das do século XX, as carências humanas, financei-

ras e os constrangimentos inerentes aos trabalhos 

da arqueologia de emergência acentuaram-se na 

passagem para o século XXI. Por um lado, o núme-

ro de escavações em sítios com níveis de ocupação 

do Paleolítico Superior diminuiu em Portugal e, 
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por outro, apesar de uma relativa multiplicação dos 

trabalhos académicos sobre os materiais recolhidos 

e acumulados durante a última década do século 

XX, ainda se aguardam as sínteses dos resultados 

obtidos no âmbito de projetos então iniciados 

(ZILHÃO 1996, 2001; AUBRY & BICHO 2006; 

AUBRY 2013). 

O quadro cronoestratigráfico da ocupação 

humana durante o Paleolítico Superior em Portu-

gal, bem como as grandes linhas da evolução da 

flora e da fauna, foram sumariamente definidos por 

ROCHE (1964), tendo sido estabelecido um panora-

ma mais pormenorizado ao longo dos anos 90 

(MARKS et al. 1994; ZILHÃO 1996, 1997a, 2001; 

BICHO 1997). Os principais temas de estudo, como 

a datação, os processos culturais e antropológicos 

associados à transição do Paleolítico Médio para o 

Superior (ZILHÃO 2006), as transições do pré e pós 

Solutrense e a interpretação da variabilidade das 

indústrias líticas à escala do Sudoeste da Europa, 

foram já enunciados nas teses de doutoramento de 

ZILHÃO (1997a) e BICHO (2000). 

Após a descoberta tardia de um património 

Paleolítico excecional no Vale do Côa (Nordeste 

de Portugal) têm-se vindo a acrescentar diversos 

dados como a cronologia das diferentes fases dos 

testemunhos gráficos conservados ao ar livre e a 

análise crítica do mapa de distribuição espacial dos 

sítios. A interpretação passou a integrar a possibili-

dade de um povoamento em áreas distintas do 

meio cársico, atestado nas sequências preservadas 

sob abrigos rochosos e no interior de grutas 

(ZILHÃO 1997b). Duas décadas mais tarde, os tra-

balhos de acompanhamento arqueológico de barra-

gens permitiram a identificação de novos sítios nos 

contextos do Maciço Hespérico (i.e., fragmento 

mais contínuo e ocidental do Soco Varisco Euro-

peu; RIBEIRO, 2013), no Vale do Rio Sabor 

(FIGUEIREDO et al. 2014; GASPAR et al. 2015, 

2016), e no Baixo Vouga (PEREIRO 2015). Toda-

via, as prospeções arqueológicas realizadas ainda 

não revelaram nenhum sítio atribuível ao Paleolíti-

co Superior numa larga banda de terrenos do litoral 

atual português, essencialmente constituída por 

sedimentos siliciclásticos do Cretácico Superior e 

do Cenozoico. 

Neste breve balanço apresentamos os princi-

pais dados conhecidos até à data e uma reflexão 

sobre a contribuição dos sítios do Centro e Nordes-

te de Portugal (correspondente, grosso modo, às 

bacias hidrográficas do Baixo Mondego e do Rio 

Douro, respetivamente) para estes temas, bem 

como das perspetivas para uma nova fase de inves-

tigação (Fig. 1). 

 

 
2.  O (DES)POVOAMENTO DO INTERIOR 

NORTE…? 

Na porção portuguesa da bacia hidrográfica 

do Rio Douro, apesar da descoberta das gravuras 

de Mazouco (Fig. 1), atribuídas estilisticamente ao 

Paleolítico Superior (JORGE et al. 1981), as sonda-

gens efetuadas em 1981 e 1982 nas proximidades 

não revelaram quaisquer vestígios de uma eventual 

ocupação coeva. BAPTISTA (1983) contestou a 

possibilidade de existência destes indícios da pre-

sença humana durante este período. Como conse-

quência da integração de uma metodologia estabe-

lecida para os sítios de ar livre da região de Rio 

Maior (MARKS et al. 1994; ZILHÃO 1997a) e dos 

resultados de modelos geomorfológicos para a 

deteção de sítios, constata-se um crescimento regu-

lar do efetivo dos sítios identificados no interior 

Norte português, desde a descoberta do sítio da 

Cardina no Vale do Côa em 1995 (ZILHÃO et al. 

1995) (Fig. 2). 

Há relação direta entre os resultados obtidos 

e os investimentos em meios e prospeções sistemá-

ticas realizadas no seguimento do reconhecimento 

da arte paleolítica do Vale do Côa (AUBRY 2009). 

Para esta região dispõe-se agora de um quadro 

cronoestratigráfico pormenorizado, com represen-

tação de várias fases do Paleolítico Superior, con-

sentâneo com as grandes linhas do modelo definido 

para a Estremadura Portuguesa (AUBRY et al. 

2008b). Tivemos já a oportunidade de fazer um 

balanço atualizado do contexto da arte do Côa, 

fundamentado nos resultados das prospeções, das 

escavações e dos estudos realizados em sítios com 

sequências estratigráficas que conservam vestígios 

de várias ocupações humanas (VALLADAS et al. 

2001; AUBRY 2009), tendo então sido apresentada 

a totalidade das datas obtidas pelo radiocarbono 

(AUBRY 2009) e pelos métodos da luminescência 

(MERCIER et al. 2009).  

Apesar de um contexto geológico 

(caraterizado por rochas de natureza ácida) desfa-

vorável à conservação dos restos bióticos plistocé-

nicos, a presença de intercalações calcossilicatadas 

nos filitos e metagrauvaques da Formação de Dese-

josa conduziu à preservação de restos de fauna 

num contexto datado do Dryas recente, até à data 

fenómeno unicamente circunscrito ao sítio do Fari-

seu (GABRIEL & BÉAREZ 2009) e, com um grau 

menor de preservação, na Cardina (Fig. 2). Da 

análise sedimentológica e micromorfológica dos 

contextos de deposição coevos da ocupação paleo-

lítica (SELLAMI 2009a, 2009b; BERGÁDA 2009; 

AUBRY et al. 2010b) resultou uma reconstituição 

da evolução paleoambiental e das modalidades de 

exploração dos recursos pelos grupos pré-

históricos, apresentada ao público no Museu do 

Côa, inaugurado em Julho de 2010.  

Os resultados do estudo das indústrias líticas 

indicam que a tecnologia utilizada para o talhe da 

pedra, apesar de fortemente condicionada pela 

ausência regional de sílex e adaptada à utilização 

predominante dos recursos autóctones (AUBRY et 

al. 2016a), apresenta diferenças nas modalidades 

técnicas de produção dos suportes das barbelas, em 
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Fig. 1. Esboço hipsométrico e de localização das áreas analisadas no território português. O modelo digital de elevação foi elabora-
do com uma resolução geométrica de 25x25 m de pixel. Relevo em sombreado retirado de Global Imagery and Shaded Relief, 

Europe and Africa (Copyright © 2001-2008 ESRI). Sítios arqueológicos do Paleolítico Superior conhecidos fora dos limites esta-

belecidos para as duas áreas de estudo consideradas neste trabalho (i.e., Centro e Nordeste de Portugal): (a) Gravuras do Alto 
Sabor, Pousadouro, Sampaio e Fraga Escrevida; (b) Sítio ao ar livre da Foz da Ribeira do Medal (Mogadouro); (c) Gravuras da Foz 

do Rio Tua; (d) Gravuras de Mazouco; (e) Gravuras do sítio de Redor do Porco; (f) Sítio ao ar livre do Vau; (g) Sítio ao ar livre de 

Vilas Ruivas; (h) Sítio ao ar livre de Castelejo; (i) Gravura do Baixo Ocreza; (j) Gruta de Salemas; (k) Gruta do Pego do Diabo; (l) 
Gruta do Escoural. 
Fig. 1. Hypsometric sketch and location of the study areas in the Portuguese territory. The digital elevation model was built with a geomet-

ric resolution of 25x25 m of pixel. Shading relief from Global Imagery and Shaded Relief, Europe and Africa (Copyright © 2001-2008 

ESRI). Upper Palaeolithic sites outside the two study areas considered in this work (i.e., Central and Northern Portugal): (a) Alto Sabor, 

Pousadouro, Sampaio and Fraga Escrevida open-air rock-art; (b) Foz da Ribeira do Medal (Mogadouro) open-air site; (c) Foz do Rio Tua 

open-air rock-art; (d) Mazouco open-air rock-art; (e) Redor do Porco open-air rock-art; (f) Vau open-air site; (g) Vilas Ruivas open-air site; 
(h) Castelejo open-air site; (i) Baixo Ocreza open-air rock-art; (j) Salemas cave; (k) Pego do Diabo cave; (l) Escoural cave. 
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Fig. 2. Localização dos sítios de arte ao ar livre e de habitat do Vale do Côa. 
Fig. 2. Location of the open-air rock-art and habitat sites of the Côa Valley. 

relação aos dados conhecidos nas áreas próximas 

de fontes de sílex (KLARIC 2009). Todavia, apesar 

da variabilidade tipológica destes instrumentos 

compósitos de armas de caça, os utensílios diag-

nósticos são semelhantes aos destas regiões 

(AUBRY 2009; GAMEIRO 2012), bem como de 

outras do Sudoeste da Europa, durante o Gravet-

tense recente (KLARIC et al. 2009). Já as pontas 

líticas solutrenses dos sítios do Côa apresentam 

mais semelhanças com as peças provenientes de 

sítios do Solutrense recente do Norte do que do Sul 

da Península (AUBRY 2009; AUBRY et al. 2015).  

As descobertas de estruturas de combustão 

bem preservadas nos níveis de ocupação gravetten-

ses dos sítios de Olga Grande 4 e 14 e de Cardina I 

(Fig. 2) conduziram a um estudo comparativo com 

um referencial de estruturas experimentais 

(SAMPAIO 2009). Procurou-se ainda comparar a 

distribuição das outras categorias de vestígios 

espacialmente associados com o objetivo de propor 

interpretações funcionais (AUBRY 2009). 

Um dos resultados mais interessantes sobre o 

contexto social dos artistas do Vale do Côa con-

substanciou-se na elaboração de um referencial 

geológico de larga escala para o estudo do aprovi-

sionamento em matérias-primas líticas das ferra-

mentas de pedra lascada. A aplicação de métodos 

de caraterização demonstra a utilização e o abando-

no de peças em rochas siliciosas filonianas de grão 

fino de origens regionais (disponíveis a menos de 

50 km de distância dos sítios) (AUBRY et al. 

2016a), de outras, em muito menor quantidade, 

provenientes de fontes de matérias-primas da 

Estremadura Portuguesa (a cerca de 130-200 km) 
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e, ainda, de silcretos do centro da Meseta Ibérica 

(a cerca de 160-250 km) (AUBRY et al. 2009, 

2012b). A análise da distribuição geográfica dos 

afloramentos de sílex, silcretos e rochas siliciosas 

de grão fino utilizadas em níveis de ocupação do 

Vale do Côa revelou a presença sistemática e 

recorrente destes sílices alóctones. Peças estas que 

pela amplitude dos territórios explorados denun-

ciam a existência de uma rede de contactos sociais 

e podem explicar a localização dos principais 

núcleos de arte ao ar livre no limite ocidental da 

Meseta e nos trajetos topográficos naturais entre os 

territórios desenhados pelas várias fontes represen-

tadas (AUBRY et al. 2012b). Tal estudo revelou a 

presença, em pequenas quantidades, mas sistemati-

camente e ao longo de milhares de anos, das mes-

mas variedades de sílex e outras rochas siliciosas 

de grão fino oriundas de formações geológicas da 

bacia hidrográfica do Rio Douro, na sua porção da 

Meseta, onde, até ao momento, nenhum sítio com 

ocupação segura do Paleolítico Superior foi identi-

ficado.  

Apesar dos dados estabelecidos no Vale do 

Côa e das hipóteses elaboradas com base na pre-

sença de matérias-primas exóticas, grande parte do 

Maciço Hespérico continua a apresentar a densida-

de mais baixa de indícios da presença humana 

durante o Paleolítico Superior. Todavia, no novo 

caminho traçado pela descoberta da arte do Vale 

do Côa, o desenvolvimento de prospeções sistemá-

ticas e a consideração dos processos erosivos e de 

conservação em modelos preditivos, juntamente 

com os trabalhos realizados para o acompanha-

mento e avaliação dos impactos de barragens, per-

mitiram obter novos dados sobre as ocupações pré-

históricas desta região. De facto, antes do acompa-

nhamento arqueológico para a construção do 

empreendimento hidroelétrico do Baixo Sabor não 

se conheciam evidências claras de ocupação do 

Paleolítico Superior na margem direita do Rio 

Douro. De facto, poucos quilómetros a Norte do 

Vale do Côa, no Vale do Sabor, um dos mais 

importantes afluentes do Rio Douro, o sítio da Foz 

do Medal (Fig. 1) tem revelado uma importante 

sucessão arqueoestratigráfica com evidências de 

ocupação do Paleolítico Superior, na confluência 

entre a homónima linha de água (Ribeira do 

Medal) e o Rio Sabor, nos restos de um antigo 

terraço fluvial localizado 9 m acima do leito atual. 

Como resultado das escavações arqueológicas rea-

lizadas, evidencia-se a quase predominância na 

utilização de quartzo como matéria-prima durante 

quase todo o Paleolítico Superior, embora uma 

grande variedade de litologias exógenas pareça 

também ter sido utilizada (GASPAR et al. 2015). 

No sítio da Foz do Medal, as matérias-primas 

líticas atestadas em níveis da ocupação gravettense 

correspondem essencialmente ao quartzo, nas suas 

diversas variedades, alcançando mais do 80% da 

totalidade do material recolhido (GASPAR et al. 

2016). Esta predominância do quartzo, no entanto, 

parece diminuir nas ocupações do Solutrense, 

enquanto os quartzitos e silices se tornam as maté-

rias-primas mais utilizadas. No mesmo sítio, GAS-

PAR et al. (2015) apontam para uma utilização do 

quartzo que parece aumentar na fase Magdalenen-

se, e a que corresponde um incremento na utiliza-

ção de rochas siliciosas locais de grão fino. 

Mais para Sudoeste, no Baixo Vouga (numa 

posição geomorfológica semelhante), com a desco-

berta do sítio de Vau (Fig. 1), evidenciou-se uma 

nova área com ocupação paleolítica a Norte do Rio 

Mondego (PEREIRO 2015; AUBRY et al. 2016b).  

A descoberta de vestígios do Paleolítico 

Superior ao longo dos afluentes esquerdos e na 

margem direita do Rio Tejo (sítios ao ar livre de 

Castelejo e de Vilas Ruivas, respetivamente) (Fig. 

1), na região de Vila Velha de Ródão (G.E.P.P. 

1983; CUNHA et al. 2012; ALMEIDA et al. 2008), 

vem dar contexto regional a uma figura picotada de 

cavalo, gravada na margem do Baixo Ocreza 

(BAPTISTA 2001) (Fig. 1) e explicar a presença 

sistemática nos sítios do Magdalenense final do 

Côa de silcretos do Miocénico, provenientes de 

afloramentos localizados a Sul da Cordilheira Cen-

tral, disponíveis em posição secundária nos terra-

ços fluviais antigos do Rio Tejo (AUBRY et al. 

2012b). Este facto revela que a implementação de 

prospeções sistemáticas nas regiões de Salamanca 

e de Valladolid (Espanha), locais de origens de 

matérias-primas também utilizadas no Vale do 

Côa, poderá, com grande probabilidade, vir a 

modificar o mapa atual da ocupação humana no 

interior da Península Ibérica durante o Paleolítico 

Superior.  

O estudo geológico das sequências sedimen-

tares dos sítios do Vale do Côa revelou uma taxa 

de sedimentação muito reduzida durante grande 

parte do Magdalenense. Tal situação não favorece 

uma boa discriminação dos vestígios pertencentes 

a esta cultura. A existência de mais fases de ocupa-

ções humanas durante o Tardiglaciar, para além 

das duas finais, reconhecidas com base na tipologia 

dos utensílios é, no entanto, sugerida por diferentes 

convenções morfológicas e estilísticas utilizadas 

nas gravuras incisas do Vale do Côa (BAPTISTA 

2008, 2009; SANTOS 2012) e conhecidas em outras 

regiões da Península Ibérica com contextos datados 

do Magdalenense Médio e Superior, bem como 

pelas datas de cerca de 15,000-14,000 [datações 

através das técnicas de luminescência: thermolumi-

nescence (TL) e optically stimulated luminescence 

(OSL)] das camadas 5 e 6 do Fariseu (MERCIER et 

al. 2006). Os raros vestígios líticos encontrados 

nestas unidades estratigráficas sofreram processos 

erosivos de natureza aluvial que não permitem 

conhecer com pormenor a tipologia dos utensílios 

líticos desta fase de ocupação. 

No que respeita à correlação objetiva entre o 

faseamento da presença humana e a cronologia das 
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gravuras ao ar livre das bacias hidrográficas do Rio 

Côa e do Rio Douro, a descoberta em 2007, na 

base da camada 8 (datada de 18,400 ± 1600 anos, 

pelo método da luminescência) de um fragmento 

gravado que pertence ao painel 1 do Fariseu, vem 

fechar definitivamente o debate sobre a idade 

paleolítica da arte do Côa. A referida camada tapa 

a base de algumas das figuras mais antigas da 

sequência de sobreposição das 92 figuras picotadas 

do painel (AUBRY & SAMPAIO 2009). Esta datação 

post quem, e a correlação com a sequência de 

sobreposição das figuras, demonstra que grande 

parte do painel 1 do Fariseu foi realizado em data 

anterior ao Magdalenense (AUBRY et al. 2013), 

sugerindo que, provavelmente, a totalidade destas 

sobreposições foi realizada durante uma mesma 

fase cultural. Tal atribuição da arte do Côa, em 

grande parte estilisticamente semelhante ao painel 

1 do Fariseu, ao ciclo antigo da arte paleolítica, 

havia já sido sugerida, com base em critérios esti-

lísticos, ainda antes da identificação das evidências 

materiais do Fariseu (BEHRMANN et al. 1996). 

Uma sondagem realizada durante a campanha de 

2007 neste mesmo sítio revelou a existência de 

níveis de ocupação anteriores à camada 8, onde foi 

exumado o fragmento de rocha gravada. O resulta-

do de 22,581-23,174 cal BP (GrA-40167), obtido 

pelo método AMS, a partir de um carvão recolhido 

no topo da camada 9, confirma uma ocupação 

durante o Solutrense recente, já sugerida por uma 

lasca de afeiçoamento de peça foliácea, obtida por 

pressão que beneficiou de tratamento térmico com 

vista ao melhoramento da sua aptidão ao talhe. 

Porém, a utilização, na camada 10, de variedades 

de matérias-primas líticas atestadas em níveis da 

ocupação Gravettense da região, sugere uma ocu-

pação do sítio ainda durante esta fase. 

A datação pré-Magdalenense das figuras 

sobrepostas da rocha 1 do Fariseu confere mais 

peso à relação técnica estabelecida pelo estudo 

traceológico dos picos afeiçoados em quartzito, 

descobertos num contexto Gravettense, no sítio de 

Olga Grande 4 (AUBRY 2009) (Fig. 2). No âmbito 

do projeto Labex Traceo 3D “Outils numériques 

pour l’analyse optique tridimensionnelle des surfa-

ces” dirigido por H. PLISSON e iniciado em 2012, 

foi elaborado um novo referencial experimental 

para complementar os trabalhos preliminares 

(PLISSON 2009, 2015), objeto de documentação 3D 

e comparação com os impactos em motivos atribuí-

veis à fase antiga identificada na Canada do Infer-

no (Fig. 2). 

Um outro elemento fundamental para a data-

ção das várias fases do ciclo gráfico do Vale do 

Côa resulta também das três campanhas de escava-

ção realizadas no Fariseu, que foram reveladoras 

de uma alta densidade de vestígios de arte móvel 

sobre placas e plaquetas de xisto (AUBRY 2009). 

Mais de 80 exemplares foram exumados e associa-

dos à ocupação do sítio durante o Dryas recente. 

Foi entretanto proposta a inclusão destas figuras 

zoomorfas de silhueta geométrica, gravadas por 

incisão múltipla (GARCÍA DIEZ & AUBRY 2003; 

BAPTISTA 2009; AUBRY 2009; AUBRY & SAMPAIO 

2012) no estilo V, em paralelismo com um grupo 

de representações ao ar livre e em gruta do interior 

da Península Ibérica, atribuída à transição do Plis-

tocénico para o Holocénico (BUENO RAMÍREZ et 

al. 2009). O contexto arqueológico destas repre-

sentações vai constituir um referencial regional 

para as parietais, estilisticamente semelhantes, 

definindo um segundo grande momento da arte do 

vale. Os outros testemunhos gráficos encontrados 

na camada 3 do sítio de Quinta da Barca Sul (Fig. 

2), datada pela termoluminescência do Dryas 

recente, na ocupação do Magdalenense final da 

camada 4 e do Gravettense final da base da camada 

4 de Cardina I (Fig. 2), não são estilisticamente 

diagnósticos (AUBRY 2009).  

Os estudos experimentais, desenvolvidos em 

torno da arte sobre suporte lítico rupestre e móvel 

em xisto, permitiram elaborar um leque de critérios 

morfotécnicos observáveis com a lupa e facilmente 

aplicáveis aos trabalhos de campo, com vista a 

diferenciar os estigmas deixados por emprego de 

utensílios líticos ou metálicos para a realização de 

incisões. Estes critérios levaram a tipificar as dife-

renças entre o recurso a utensílios de quartzo ou 

sílex/cristal de rocha. Em alguns casos, deteta-se 

uma boa correlação com a atribuição estilística à 

fase final (Dryas recente) e anteriores, pertencendo 

ao ciclo Magdalenense (AUBRY & SAMPAIO 2012). 

No âmbito deste estudo técnico, fundamenta-

do num referencial experimental, foi incluído o 

único exemplar artístico móvel com pigmentos 

conservados. Trata-se de um seixo de quartzito 

(148 x 95 x 37 mm) recolhido em 2007 na unidade 

estratigráfica 4 do quadrado G79 do sítio do Fari-

seu, em associação estratigráfica com as placas de 

xisto gravadas com motivos figurativos ou geomé-

tricos. Os vestígios de pigmento mineral preen-

chem a parte central do seixo, em ambas as faces, 

com traços dispostos em bandas paralelas ao longo 

do eixo longitudinal e inscrevem-se na diversidade 

gráfica que carateriza os motivos geométricos, 

gravados ou pintados, sobre suportes móveis do 

Azilense, na categoria dos traços longitudinais 

simétricos. Com base nas experimentações realiza-

das, a peça encontrada na camada 4 do Fariseu 

resulta muito provavelmente de uma aplicação 

voluntária de pigmento seco num contexto simbóli-

co, não parecendo resultar de atividades 

“domésticas” (AUBRY & SAMPAIO 2012). A sua 

contemporaneidade com os contextos azilenses 

permite estender a distribuição geográfica desta 

forma de representação simbólica do final do Plis-

tocénico Superior e revela a coexistência destas 

convenções gráficas puramente geométricas com 

as figurações zoomórficas, atestadas nas placas e 

plaquetas de xisto do mesmo horizonte cultural 

(AUBRY 2009). 
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Durante o ano de 2012, no já referido sítio da 

Foz do Medal, na margem esquerda do Rio Sabor 

(Fig. 1), mais de um milhar de fragmentos de xisto 

gravados, alguns com motivos zoomórficos 

(maioritariamente cabras e cavalos associados, 

realizados por incisão simples ou múltipla), foram 

identificados durante os trabalhos de minimização 

de impacte das obras para a realização da barragem 

do Baixo Sabor (FIGUEIREDO et al. 2014). Estas 

representações integram-se na fase 2 do Vale do 

Côa (SANTOS 2012). A densidade dos vestígios de 

arte móvel sugere que a situação identificada no 

Fariseu não é exceção. As datações obtidas pelo 

método OSL indicam que os vestígios de arte 

móvel são anteriores ao Dryas III e à ocupação da 

Camada 4 do Fariseu. 

A publicação dos levantamentos e das foto-

grafias das gravuras dos diferentes sítios e fases 

artísticas paleolíticas do Vale do Côa prossegue 

com o seu ritmo próprio (BAPTISTA 2008, 2009). 

Várias hipóteses têm vindo a ser propostas para 

explicar a distribuição das rochas gravadas no 

espaço e a suas inter-relações (BAPTISTA et al. 

2006, 2008; BAPTISTA & SANTOS 2010). Paralela-

mente ao crescimento regular do efetivo de sítios 

de ocupação, as prospeções sistemáticas da equipa 

do Parque Arqueológico do Vale do Côa 

(BAPTISTA & REIS, 2008; REIS 2012) têm vindo a 

identificar novas rochas ornamentadas, quase 

exclusivamente atribuíveis estilisticamente ao fim 

do Paleolítico Superior, tendo em conta o referen-

cial arqueológico da arte móvel do Fariseu.  

Nos outros afluentes do Rio Douro foram 

identificadas pequenas concentrações de arte 

rupestre no Vale do Sabor (BAPTISTA 2009) (Fig. 

1), em zonas onde, a priori, as condições geomor-

fológicas não parecem muito favoráveis à conser-

vação dos eventuais vestígios de ocupações huma-

nas contemporâneas das atividades artísticas. Uma 

figura de auroque, picotada, que apresenta as mes-

mas convenções morfoestilísticas que as figuras da 

fase antiga do Côa, foi igualmente descoberta por 

M. REIS em 2011, alguns quilómetros a montante 

da confluência do Rio Águeda com o Douro, no 

sítio de Redor do Porco (BAPTISTA & REIS 2011) 

(Fig. 1). Um antigo terraço fluvial, localizado a 

menos de 1 km da rocha gravada, possui elevado 

potencial de conservação dos eventuais níveis de 

ocupação coevos da gravura. Novos painéis com 

gravuras incisas, atribuíveis a uma fase recente do 

Paleolítico, foram detetados na Quinta da Moreiro-

la e no Alto da Cotovia, localizada cerca de 12 km 

a montante da Faia (Fig. 2). A menos de algumas 

centenas de metros das gravuras, vestígios líticos 

foram recolhidos à superfície, num antigo terraço 

fluvial com preservação potencial de níveis 

arqueológicos (REIS 2012). Cerca de 50 km a 

jusante da foz do Rio Côa, várias figuras realizadas 

por picotagem (cervídeo, equídeo e bovino) foram 

detetadas em 2010 num abrigo na margem direita 

da foz do Rio Tua (TEIXEIRA et al. 2010) (Fig. 1). 

Os trabalhos nesta área, situada no limiar do leito 

de cheia atual, não evidenciaram a preservação de 

vestígios que pudessem constituir um contexto 

arqueológico para as gravuras. 

Com base num levantamento geológico estru-

tural de terreno, na interpretação das imagens de 

satélite e numa avaliação do grau da colonização 

pelos líquenes nos painéis do Côa (gravados ou 

não gravados), foi proposto um modelo de conser-

vação diferencial das superfícies rochosas, em fun-

ção da sua orientação e ao longo do tempo. Funda-

mentado no potencial de conservação da superfície 

das diáclases, com direção tardi-hercínicas, algu-

mas áreas foram escolhidas como teste e deste 

trabalho de campo resultou a descoberta de novos 

painéis gravados da Idade do Ferro e do fim do 

Paleolítico Superior (AUBRY et al. 2012a). Este 

modelo recentemente implementado vem comple-

mentar a metodologia de prospeção sistemática 

desenvolvida desde de 2005 por REIS (2012). 

As sondagens realizadas em 2009 nas Olgas 

de Ervamoira (Fig. 2), com base na análise geomor-

fológica das fotografias aéreas (AUBRY et al. 

2010a), demonstraram a preservação de vestígios 

líticos a cerca de três metros de profundidade, numa 

sequência sedimentar de mais de seis metros de 

espessura total. A topografia do substrato rochoso 

indica que, no limite da vertente e da planície alu-

vial, potenciais painéis com gravuras são suscetíveis 

de ter ficado soterrados por depósitos plistocénicos 

e holocénicos (AUBRY et al. 2010b; AUBRY 2011). 

Situação idêntica foi provada, aliás, pela escavação 

da rocha 1 do Fariseu, localizada na mesma margem 

do rio, a cerca de 2 km para jusante.  

O modelo geomorfológico elaborado com 

base nos dados do Vale do Côa revela que situa-

ções semelhantes à do Fariseu podem existir em 

outras bacias dos afluentes do Rio Douro, o que 

parece poder confirmar-se pela identificação, em 

2012, do sítio do Paleolítico Superior da Foz do 

Medal, acima referido.  

 
3.  NA BACIA HIDROGRÁFICA DO BAIXO 

MONDEGO 

 

Apesar da fraca densidade de sítios arqueoló-

gicos cartografados, em ambas as margens do Bai-

xo Mondego, destacam-se hoje duas concentra-

ções. A primeira tem relação direta com a presença 

de sílex nos calcários do Jurássico Médio no Pla-

nalto de Outil/Cantanhede (Figs. 3 e 4). A utiliza-

ção deste sílex está atestada nos sítios do Vale do 

Côa e no Baixo Vouga (AUBRY et al. 2016b). 

Raros indícios descobertos nos afloramentos indi-

cam também a exploração de sílex do Jurássico 

Inferior da região de Anadia (ALMEIDA & FREITAS 

1995) (Fig. 3), atestado na ocupação Gravettense 

do sítio da Cardina I no Vale do Côa. A segunda 

está associada aos preenchimentos preservados nas 

grutas cársicas e abrigos sob rocha (“Buracas”; 
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Fig. 3. Enquadramento geológico da região Centro de Portugal (onde se insere o Baixo Mondego) e localiza-
ção dos sítios arqueológicos, com indícios de ocupação durante o Paleolítico Superior, no Planalto de Outil/

Cantanhede (PO), no Maciço de Sicó (MS), no Sinclinal de Pousos (SP) e no Maciço Calcário Estremenho 

(MCE). Base cartográfica de acordo com a Carta Geológica de Portugal, na escala 1:500 000, publicada em 
1992 pelos Serviços Geológicos de Portugal (OLIVEIRA et al. 1992). (1) Sítio ao ar livre de Monte dos Fra-

des; (2) Sítio ao ar livre da Gândara de Outil 1 (ver Fig. 4); (3) Sítio ao ar livre do Vale das Buracas; (4) 

Abrigo do Vale dos Covões; (5) Buraca Grande; (6) Buraca Escura; (7) Abrigo do Lagar Velho; (8) Gruta da 
Oliveira; (9) Sítios ao ar livre da região de Rio Maior: Vale de Porcos, Vascas, Cabeço de Porto Marinho, 

Gato Preto, Casal de Felipe, Vale de Senhora da Luz, Terra do Manuel, Terra de José Perreira, Bairrada, Vale 

Comprido Barraca, Vale Comprido Cruzamento, Vale Comprido Encosta, Olival da Carneira e Carneira (ver 
ZILHÃO 1997a). 
Fig. 3. Geological setting of the Central region of Portugal (which includes the Lower Mondego) and location of the 

Upper Palaeolithic sites in the Outil/Cantanhede Plateau (PO), in the Sicó Massif (SM), in the Pousos sinclinal (SP) 

and in the Estremadura Limestone Massif (MCE). Cartographic base-map according to the Geological Map of Portu-

gal, at 1: 500 000, published in 1992 by the Geological Survey of Portugal (OLIVEIRA et al. 1992). (1) Monte dos 

Frades open-air site; (2) Gândara de Outil 1 open-air site (see Fig. 4); (3) Vale das Buracas open-air site; (4) Vale 
dos Covões rock-shelter; (5) Buraca Grande cave; (6) Buraca Escura cave; (7) Lagar Velho rock-shelter; (8) Oliveira 

cave; (9) Rio Maior open-air sites: Vale de Porcos, Vascas, Cabeço de Porto Marinho, Gato Preto, Casal de Felipe, 

Vale de Senhora da Luz, Terra do Manuel, Terra de José Perreira, Bairrada, Vale Comprido Barraca, Vale Comprido 

Cruzamento, Vale Comprido Encosta, Olival da Carneira and Carneira (see ZILHÃO 1997a). 

CUNHA 1990) do Maciço de Sicó (Fig. 3). Estes 

últimos sítios foram detetados no âmbito do projeto 

de investigação de arqueologia espacial 

(Palaeoecologia do Baixo Mondego) no início dos 

anos 2000. Os poucos sítios da margem Norte do 

Rio Mondego aparecem em relação direta com a 

exploração dos nódulos de sílex do substrato, dis-

poníveis em posição secundária nos depósitos 

detríticos de cobertura. O sítio da Gândara de Outil 

1 foi objeto de uma escavação (ALMEIDA et al. 

2006a, 2006c) que revelou a existência de numero-

sos restos de talhe correspondentes a uma produção 

de lamelas sobre lasca, num esquema operatório de 

tipo buril carenado. A comparação com o material 
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de Vale de Porcos, na região de Rio Maior (AUBRY 

et al. 2006) (Fig. 3), revelou grande semelhança 

entre os esquemas operatórios lamelar e laminar 

que, apesar de não eliminarem uma possível con-

vergência com modos de produção atestados nou-

tras regiões durante o Magdalenense inicial ou 

Médio, pesam a favor da hipótese de atribuição de 

um pequeno grupo de sítios portugueses de ar livre 

(Vale de Porcos e Gândara de Outil 1) e em gruta 

(Pego do Diabo, Escoural e Salemas) (Fig. 1) ao 

Aurignacense evoluído (ZILHÃO 1997a; ZILHÃO et 

al. 2010). 

Embora a existência de vestígios arqueológi-

cos nos depósitos preservados no carso do Maciço 

de Sicó seja conhecida desde os anos cinquenta 

(ALVES 1959), os sítios só foram objeto de traba-

lhos arqueológicos no início dos anos oitenta 

(RIBEIRO 1982) e no âmbito de dois projetos de 

investigação (Arqueologia Espacial na margem Sul 

do Baixo Mondego e Palaeoecologia do Baixo 

Mondego), na década de 1990 e na primeira meta-

de de 2000. 

Os resultados do estudo das indústrias líticas 

(AUBRY & MOURA 1994, 1995a, 1995b, 1996; 

AUBRY et al. 1994, 1997), a obtenção das datações 

radiométricas 14C sobre ossos e carvões e o resulta-

do dos estudos antracológicos e arqueozoológicos 

(AUBRY et al. 1997, 2001; FIGUEIRAL & TERRAL 

2002) estabelecem um quadro da ocupação huma-

na durante várias fases do Gravettense, do Solu-

trense e do Magdalenense, bem como das grandes 

linhas da evolução do contexto paleoambiental. A 

sequência cronoestratigráfica e os tipos de utensila-

gem em pedra lascada seguem o modelo proposto 

por ZILHÃO (1997a). O estudo do aprovisionamen-

to em sílex indica relações regulares entre as ocu-

pações nas cavidades cársicas (grutas) e abrigos do 

rebordo ocidental do Maciço de Sicó e as fontes de 

Fig. 4. Localização de pormenor dos sítios arqueológicos conhecidos no Planalto de Outil/
Cantanhede (in ALMEIDA et al. 2006a). A delimitação cartográfica das unidades carbonatadas do 

Jurássico Médio foi retirada da Carta Geológica de Portugal, na escala 1:50 000, folha 19-A 

(Cantanhede) (BARBOSA et al. 1988). 
Fig. 4. Detailed location of known archaeological sites in the Outil/Cantanhede Plateau (in ALMEIDA et al. 
2006a). Cartographic delimitation of the Middle Jurassic carbonate units according to the Geological Map 

of Portugal, at 1: 50 000, sheet 19-A (Cantanhede) (BARBOSA et al. 1988). 
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sílex da região de Leiria e do Vale do Nabão 

(AUBRY et al. 2012b, 2016b).  

A análise sistemática dos restos faunísticos 

do Abrigo do Vale dos Covões encontra-se ainda 

em curso e os resultados do estudo dos restos 

antracológicos ainda não foram publicados. A aná-

lise tecno-tipológica dos vestígios, recolhidos neste 

sítio na sondagem de 2004 e nas escavações de 

2005, foi integrada num estudo comparativo com 

indústrias de sítios do Centro e Nordeste de Portu-

gal, para os níveis magdalenenses (GAMEIRO et al. 

2008). Os vestígios do mesmo sítio, atribuíveis ao 

Gravettense recente com base na tipologia das bar-

belas constituídas essencialmente de microgravet-

tes (KLARIC et al. 2009), foram analisados e com-

parados com séries líticas contemporâneas do Nor-

te e Sul de França. Uma cronologia mais recente 

(Magdalenense final) é sugerida pelas datas obtidas 

pelo método 14C. 

A abordagem traceológica foi aplicada à 

utensilagem retocada e aos suportes brutos de 

vários níveis desta mesma sequência, tendo os 

resultados sido comparados com os obtidos para as 

ocupações contemporâneas do Vale do Côa 

(AUBRY & ARAÚJO IGREJA 2009). 

O reexame e a abordagem geológica das 

sequências estratigráficas que preservam vestígios 

do Paleolítico Superior, conservados ao ar livre 

(Gândara de Outil 1 e Vale das Buracas), bem 

como em grutas (Buraca Grande e Buraca Escura) 

(Figs. 3 e 4), permitiram estabelecer o quadro das 

mudanças ambientais no Centro do país, entre 

30,000 e 10,000 anos, assim como destacar a exis-

tência de várias fases erosivas e lacunas sedimenta-

res (AUBRY et al. 2008a, 2011; ALMEIDA et al. 

2006a, 2006b). A descontinuidade principal que 

existe em todas as sequências arqueoestratigráficas 

estudadas, datada de entre 29,500 e 32,000 cal BP, 

pode ser correlacionada com o evento frio Heinrich 

3 (HEINRICH 1988; SÁNCHEZ GOÑI et al. 2000, 

2008; entre outros). Esta descontinuidade, com 

caráter erosivo, deve correlacionar-se com a identi-

ficada no sítio do Lagar Velho (ZILHÃO & TRIN-

KAUS 2002) (Fig. 3), e poderá corresponder a uma 

mudança climática de amplitude regional/

suprarregional (a nível da Europa Ocidental), 

explicando-se assim, pela sua cronologia, a escas-

sez dos vestígios da ocupação durante as fases 

iniciais do Paleolítico Superior (AUBRY et al. 

2011).  

 
4.  BALANÇO E PERSPETIVAS 

Os resultados obtidos nos sítios do Centro e o 

Nordeste de Portugal permitem hoje responder 

parcialmente às questões levantadas no fim da 

década de 1990. As datas obtidas sobre ossos asso-

ciados com lamelas Dufour do sítio de Pego do 

Diabo (ZILHÃO et al. 2010) (Fig. 1), assim como as 

datas sobre osso obtidas na camada 8 do topo da 

sequência de ocupação do Paleolítico Médio da 

Gruta Oliveira (Fig. 3), definem o intervalo crono-

lógico (36,000-34,000 cal BP) durante o qual se 

produziu a passagem da tecnologia do Paleolítico 

Médio para as primeiras indústrias que integram 

componentes laminares e lamelares. As lamelas de 

tipo Dufour dos sítios atribuídos ao início do 

Paleolítico Superior em Portugal, quando compara-

das com exemplares de outras regiões, podem ser 

atribuíveis a uma fase recente da cultura Aurigna-

cense, cujas barbelas líticas com retoque alternado 

anunciam as peças diagnósticas do início do Gra-

vettense (ZILHÃO et al. 2010). 

Pelos dados disponíveis, a hipótese de exis-

tência de um desfasamento na chegada dos primei-

ros grupos humanos modernos entre o Norte e o 

Sul dos Pirenéus é a mais provável. Contudo, as 

reconstituições ambientais mostram que, ao longo 

da fachada Atlântica, os ciclos dos eventos frios de 

Heinrich aparecem associados às fases erosivas 

com um forte impacto na destruição do registo 

sedimentar e na conservação da organização espa-

cial original dos vestígios, tanto ao ar livre como 

em gruta (AUBRY et al. 2010b, 2011). Contudo, o 

nosso conhecimento do impacto dos eventos frios 

de Heinrich sobre a fauna, a flora e no sistema 

hidrológico parece-nos ainda demasiado frágil, 

dado que é essencialmente baseado no registo pro-

veniente de níveis de ocupação em grutas/abrigos, 

onde as sequências são geralmente truncadas e os 

vestígios resultam apenas de parte das atividades 

humanas, em relação direta com os recursos espe-

cíficos das regiões cársicas. A este modelo deve ser 

acrescentado o facto de serem demasiado raros os 

níveis do fim do Paleolítico Médio datados com 

segurança, o que desautoriza a eliminação de um 

cenário alternativo, em mosaico, para o período 

compreendido entre 36,000 e 34,000 cal BP. 

Devido a condições ambientais regionais, o 

registo arqueológico apresenta caraterísticas mais 

positivas para a preservação da organização espa-

cial dos vestígios de ocupação tanto ao ar livre 

como em abrigo durante o Gravettense, por oposi-

ção ao resto do contexto europeu, mais profunda-

mente afetado por processos crionivais (solifluxão, 

gelifração, etc.). Contudo, na atualidade, permane-

cem algumas lacunas de conhecimentos existentes 

no fim dos anos 1990. Insiste-se ainda na especifi-

cidade dos vestígios de ocupação do carso, prepon-

derantes nas reconstituições paleoambientais e nas 

tentativas de interpretação das modalidades de 

exploração dos recursos pelos grupos paleolíticos. 

Grande parte do Maciço Hespérico do Centro e do 

Norte do país não revelou, até aqui, os indícios que 

atestariam a sua ocupação durante o Paleolítico 

Superior. Contudo, o aprovisionamento em maté-

rias-primas líticas dá uma imagem bem distinta dos 

territórios efetivamente percorridos e explorados e 

da amplitude das redes sociais existentes (AUBRY 

et al. 2012b, 2016b). Antes de poder interpretar os 

mapas de distribuição de achados como uma ima-
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gem fiel dos territórios explorados e dos comporta-

mentos das populações de caçadores-recolectores do 

passado, seria necessário reorientar os territórios de 

investigação e preparar os prospetores, nomeada-

mente no contexto de estudos de impacto, para dete-

tar os vestígios líticos equivalentes aos materiais 

encontrados nos sítios do Vale do Côa, constituídos 

essencialmente por quartzo, quartzito, cristal de 

rocha e quantidades reduzidas de rochas siliciosas 

filonianas de grão fino e sílices alóctones. 

A escolha da composição das equipas de pros-

peção e de acompanhamento no âmbito da minimi-

zação do impacto das numerosas barragens ainda 

previstas no território nacional, será fundamental 

para uma melhoria na aquisição dos dados para a 

próxima década. Devem ser dados os meios neces-

sários para a deteção de sítios preservados em pro-

fundidade (por exemplo no limite das grandes 

bacias aluviais recobertas por aluviões holocénicos, 

ou nas áreas do litoral sob as dunas holocénicas) e 

devem as decisões políticas permitir financiar proje-

tos de investigação suscetíveis de instaurar verda-

deiras equipas pluridisciplinares estruturadas. 

Finalmente, importa referir que é nosso 

entendimento que o estudo dos processos/

mecanismos sedimentares e de formação de cada 

sítio arqueológico deve ser entendido como o pon-

to de partida para a compreensão não somente das 

mudanças diacrónicas e de longo prazo da evolu-

ção humana, mas deve também constituir-se como 

o centro das controvérsias relativas à interpretação 

da cultura e do comportamento humano, especial-

mente quando se trata de situações onde a acumu-

lação dos depósitos arqueológicos foi sobretudo 

controlada por processos naturais (como é o caso 

da Pré-história). 
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